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Sumário Executivo 

Nome completo da organização proponente: Instituto Rede Jubileu Sul Brasil  

Referência do Projeto: BRA 521 - Programa Justiça Econômica – Jubileu Sul 

Título do Projeto: Na defesa dos Direitos Sociais e Humanos e por Justiça Econômica e 
Social 

Objetivo do Projeto: Estimular uma ampla participação e debate sobre os impactos do 
endividamento público e suas consequências para o acesso, ampliação e universalização 
dos direitos sociais. Potencializar a articulação das comunidades atingidas pelas 
intervenções dos megaprojetos, através da formação e a divulgação da problemática. 

Período coberto por este relatório e matriz de monitoramento: 01 de março de 2017 a 28 
de fevereiro de 2018. 
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1. O Contexto do Projeto  

Indicar quaisquer mudanças externas o internas que causaram impacto no projeto no período? 
(Política, organizacional, etc.) 

O atual contexto político, social, democrático e econômico interferiu em parte na execução das 
ações planejadas para o projeto tendo em vista a urgente necessidade de mobilização para barrar a 
avalanche de reformas e retrocessos propostos pelo governo brasileiro. Essa interferência se deu 
no formato das atividades, sendo algumas com mudanças de local, de metodologia e com 
adaptação de temáticas, algumas que estavam previstas no primeiro semestre foram adiadas para 
o segundo semestre, mas ao final foram realizadas com êxito. 

Vivemos um grau elevadíssimo de concentração de capitais e de imbricação financeira – e estes 
reformataram o Estado – de forma que já não é possível pensar em duas esferas distintas, Estado 
de um lado e mercado de outro. Os setores econômicos e hegemônicos veem na dívida pública 
(que em março deste ano atingiu o patamar de R$ 4.727 trilhões e consumindo aproximadamente 
43% do orçamento, e um crescimento de R$ 100 bilhões ao mês) e em seus derivativos e na 
máxima plasticidade do Estado a possibilidade real de mais lucratividade. Vale ressaltar que a 
acumulação de riqueza pelos mais ricos e que possuem um patrimônio superior entre mil milhões 
de dólares e 6 biliões de dólares (5,2 biliões de euros) – equivalente a mais do dobro do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Reino Unido ou 32 vezes a riqueza produzida em Portugal em 2016 – chega 
ao nível mais alto que nos últimos 100 anos. O que em nossa compreensão tem uma relação com o 
sistema da dívida, a compra de obras de arte, mineração dentre outras formas de acumulação. Em 
menos de 20 anos, desde 1999, os mais ricos do mundo multiplicaram a sua riqueza mais de seis 
vezes – a maior subida desde o período anterior à Revolução de Outubro, na Rússia Czarista, à crise 
econômica da década de 1930. 

A rede JSB avalia que para uma democracia política capaz de modular conflitos sociais abertos 
e evitar uma completa fratura do Estado de Direito, não bastará neutralizar o golpismo midiático-
judicial-legislativo. Será preciso submeter o centro político do capital a um novo tipo de arena 
pública. Arena fundada na mobilização e organização popular para o enfrentamento da crise e 
contra o aprofundamento das privatizações e da flexibilização de direitos pautado pelos ajustes e a 
agenda de reformas. 

É neste contexto que ocorre a realização do projeto neste ano de 2017, um cenário de grande 
turbulência político Democrática. Com a concretização do impeachment em agosto de 2016 e com 
a ascensão do então presidente “ilegítimo” de Michel Temer a situação de crise aumentou 
significativamente no Brasil, crise política democrática e econômica. No inicio deste ano houve uma 
crescente prioridade nas mobilizações sociais para retirar do poder o então presidente ilegítimo 
que está envolvido em vários escândalos de corrupção o que nos levou a adequar a agenda. Faz-se 
necessário ressaltar que o Congresso brasileiro, em sua maioria, pertence à base aliada do 
presidente e apoiam todas as mudanças e políticas de retirada de direitos na agenda de reformas, 
trabalhista que foi concluída ainda no primeiro semestre a reforma previdenciária, que diante das 
fortes manifestações, e das denuncias de corrupção que envolve o presidente, foi adiada. 

A verdadeira agenda de reformas, as estruturais no Brasil, encontram-se paradas (saúde, 
educação, assistência social, trabalhista, previdenciária, agrária e urbana, reforma política, etc.) 
reformas que poderiam ampliar e universalizar o acesso aos direitos estão sendo realizadas 
atualmente conforme os interesses econômicos e políticos envolvidos. Estas reformas não foram 
feitas no período dos governos populares (2003-20016) e agora nesta atual conjuntura também 
não acontecem conforme os interesses da população. 

Também há um recrudescimento do ódio, da xenofobia, de violência contra os pobres, os 
negros, contra militantes de esquerda e o avanço da direita de forma mais organizada para 
combater as conquistas da classe pobre.  
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Neste cenário um elemento agravante é a crise econômica, que em grande medida foi criada 
para justificar todas essas mudanças na política e na democracia brasileira, agravando e 
aprofundando o desemprego, e fragilizando a organização popular. E a crise está sendo usada como 
argumento para a realização da agenda de reformas e para que se possa retomar o crescimento e a 
volta do emprego, uma grande falácia.  

Lançando nosso olhar para a realidade dos movimentos sociais estamos num momento de 
resistência contra os possíveis retrocessos Democráticos e nos Direitos Sociais e ao mesmo tempo 
uma deslegitimação da esquerda. Com essas mudanças e reformas que estão sendo propostas 
quem mais vai sofrer são as crianças, os idosos, as mulheres, os aposentados, os trabalhadores 
rurais, perda de empregos e de direitos com as reformas da previdência e trabalhistas, tudo para 
que se promova o ajuste fiscal para colocar o país no ritmo do crescimento, segundo a visão 
burguesa e do atual governo. 

As mudanças tem impactado o projeto positivamente, pois abriu um flanco de articulação e de 
mobilização na defesa dos direitos sociais, foco central do projeto, que favorece a ampliação do 
debate e de acumulação de forças e de novos atores para construir processos coletivos. Vemos isso 
claramente na execução do projeto Direitos Sociais e Saúde. Apesar do cenário de muita 
insegurança politica, social e econômica, e democrática, os setores sociais estão se juntando e 
fazendo a diferença.  

Sobre a rede Jubileu Sul Brasil, alguns elementos institucionais a serem destacados neste 
período: 

- o esforço coletivo das organizações membros e da própria secretaria da rede em organizar o 
trabalho interno a partir de um planejamento de ação anual embasados no plano estratégico para o 
período de 2016-2020, buscando acompanhar, ver indicadores e resultados e com isso alcançar um 
melhor monitoramento dos trabalhos desenvolvido pela rede e ao mesmo tempo identificar ações 
necessárias com outros territórios e públicos. 

- nesta linha de identificar novos focos de trabalho iniciamos em 2017 o trabalho com mulheres 
em cinco territórios e o fortalecimento do trabalho em Rondônia, na comunidade maravilha, que 
iniciamos em 2016, e o fortalecimento do trabalho que realizamos a 5 anos com os atingidos pelo 
financiamento do BID em São José dos Campos pensando novas ações de reparação junto a cortes 
internacionais, e outros. 

- E diante da atual conjuntura reforçar todas as ações das organizações membros da rede, das 
Frentes e do próprio Programa Justiça Econômica no que tange o debate e a resistência por 
“Nenhum direito a menos”. 

- procuramos junto aos parceiros do PJE e do projeto “Direitos Sociais e Saúde” qualificar e nos 
capacitar para a incidência política e mensurar os resultados. 

Algumas dificuldades neste caminho são sentidas, pois há uma demanda crescente em vários 
campos de trabalho relacionado com as entidades membros da rede para ampliação das ações, 
contudo temos enfrentado uma diminuição constante dos recursos financeiros. Temos buscando 
diversas estratégias para prover uma maior mobilização de recursos, mas até o momento não 
tivemos êxito. Inclusive estamos fazendo isso com um consultor e uma consultora (João e Mariana) 
que nos ajudam na elaboração das propostas de projeto e estão atentos aos editais. 

E por fim, a própria organização e a manutenção da coesão da rede é um desafio constante, 
são 27 organizações com linhas de trabalho diversas e com posicionamento político por vezes 
divergente na análise da realidade e das estratégias de ação para o enfrentamento. Contudo temos 
encontrado um ponto de equilíbrio no que nos une que é o combate a sangria do endividamento 
publico, lutar e resistir “nenhum direito a menos” e na defesa da democracia. 

  



 

Página 4 de 30 

 

2. Resumo dos avanços e principais resultados do Projeto durante o período 
(conforme matriz e atividades realizadas): 

Balanço/resumido dos avanços e a concretização do objetivo do projeto:  

Considerando o objetivo central do projeto que é de estimular uma ampla participação e debate 
sobre os impactos do endividamento público e suas consequências para o acesso, ampliação e 
universalização dos direitos sociais com empenho de esforços. Ainda houve uma potencialização da 
articulação das comunidades atingidas pelos megaprojetos por meio da formação e da articulação, 
com especial presença das mulheres. 

- Trabalho com mulheres “Nós, mulheres, na defesa e na luta por direitos”: a) Catadoras de 
material reciclável em São Paulo – 16 mulheres; Mulheres das comunidades Indígenas urbanas da 
grande São Paulo – 14 mulheres (a maioria das mulheres não sabe escrever, e para não constranger 
não passamos lista de presença). Mulheres imigrantes haitianas em São Paulo – 05 mulheres; 

Oficina Nacional sobre a elaboração de uma cartografia social e militantes sobre os impactos da 
política macroeconômica na vida das mulheres – 18 pessoas, sendo 17 mulheres e 01 homem; 

- Articulação e ampliação da participação sobre o endividamento, acesso aos direitos e os 
atingidos por megaprojetos: 

a) “Comunidade Maravilha”, Porto Velho/RO: 1. Oficina de formação e ressignificação da vida dos 
atingidos/as – 15 pessoas, sendo 12 mulheres e 03 homens; 2. Roda de conversa sobre alternativas 
– 44 pessoas, sendo que 24 mulheres e 20 homens; 3. Oficina de produção de papel a partir da 
ressignificação da floresta (parte I) – 19 pessoas, sendo 10 mulheres e 09 homens e (parte II) – 32 
pessoas, sendo 17 mulheres e 15 homens; 4. Oficina de material reciclável e cadastramento da 
comunidade – 22 pessoas, sendo 15 mulheres e 07 homens. 

b) Roda de conversa entre o MICI (órgão de acompanhamento social do BID) com atingidos pelos 
financiamentos em São José dos Campos e apoiadores sociais – 31 pessoas, sendo 22 mulheres e 09 
homens. 

- Produção de conteúdo sobre a o endividamento publico brasileiro e os ajustes que afetam os 
direitos sociais: 1. Oficina de produção de conteúdo geral – 08 pessoas sendo 03 mulheres e 05 
homens; 2. Oficina de produção de conteúdo com recorte da comunicação – 07 pessoas sendo 03 
mulheres e 04 homens; 

- Reunião da Coordenação Nacional da Rede JSB, onde as entidades membros participam e 
definem as ações – 33 pessoas, sendo 15 mulheres e 18 homens. 

- Ampliação na participação em espaços de incidência política como audiências e consultas 
publicas. 

 

Total de beneficiários diretos: 264 pessoas, sendo 173 mulheres e 91 homens,  

disseminadoras de conteúdo, ampliação da participação da rede JSB em espaços de formulação 
de política publica e incidências. 

 

Conforme matriz segue atividades realizadas de modo mais detalhado. 

 

Resultado 1 (conf. Matriz): Reforço na Incidência política/advocacy permanente pelos movimentos sociais e 

entidades membros da rede JSB sobre o tema da Dívida, mercantilização da natureza, defesa dos bens comuns e dos 
direitos humanos. 

Atividade 1.1 – Participação em Audiências Publicas e incidência política sobre a dívida e direitos: 

Consolidação da Frente por uma Nova Política Energética – 01 audiência pública e contribuição crítica 
à consulta pública do Ministério de Minas e Energia (MME) através da Frente. Foi uma série de atividades 
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com órgãos do governo federal, estadual e nos municípios, em universidades e participação em seminários 
para debater e apresentar a proposta de uma nova matriz energética conforme o Plano de Ação definido 
pela Frente nas áreas: Políticas Públicas, Articulação, Formação e Comunicação. O coordenador executivo da 
Frente, Joilson José Costa, também é representante da rede JSB nesse espaço. 

Atividades realizadas: 

- Audiência Pública sobre a Matriz Energética Nacional e as Perspectivas Futuras – Câmara dos Deputados Federal, 
Comissão de Meio ambiente e Desenvolvimento Sustentável – 18 de agosto de 2017. 

- Consulta pública do Ministério das Minas e Energia sobre princípios para reorganização do setor elétrico, contribuição 
com elementos de análise apresentado pela Frente – julho de 2017. 

- Plenária e Seminário Nacional – A atualidade do debate sobre a matriz energética, planejamento e organização da 
Frente para o próximo ano de 2018, dias 14 e 15 de novembro de 2017, em Brasilia. 

Participaram pela Rede JSB – 3 pessoas (Ivo Poletto, Francisco Vladimir e Joilson Costa) 

Avanços: - Maior conhecimento e capilaridade das ações da Frente e da Campanha “Energia para a Vida”; - 
Maior visibilidade institucional; - Ampliação das parcerias e apoios institucionais; – Estruturação da frente 
com uma coordenação e um coletivo de organizações referendado pelas demais. 

Produto: produção de material e disseminação de informações para as entidades membros da rede JSB.  
 

Atividade 1.2 Frente Parlamentar Mista pela Auditoria da Dívida: 

Atividades realizadas: 

- Frente Mista pela Auditoria da Dívida, teve seu lançamento e instauração em outubro de 2016 e com a conjuntura 
política que se instaurou no país esta frente não teve andamento e ficou paralisada pela dinâmica do congresso e as 
proposta de reforma trabalhista e previdenciária e os processo contra o presidente tomaram a agenda. 

-Consulta Nacional sobre Reformas e Auditoria da Dívida com mais de 60 entidades dentre elas a rede Jubileu Sul Brasil, 
consulta coordenada pela Auditoria Cidadã da Dívida, construíram juma Consulta Nacional para ouvir o que a 
população pensa a respeito de quatro temas: Reforma da Previdência, Trabalhista, Privatizações e Auditoria da Dívida. 

Página com informações adicionais: http://consultanacional2017.com.br e foram divulgados pequenos vídeos 

de apoio e convocação e materiais de apoio: https://youtu.be/Tiy6jX4dZ-A; 

https://youtu.be/OLo7SD2il34; https://youtu.be/TXoCyu93UeI.  Resultado da Consulta encerrada em 

http://consultanacional2017.com.br/resultados-da-campanha/
https://youtu.be/Tiy6jX4dZ-A
https://youtu.be/OLo7SD2il34
https://youtu.be/TXoCyu93UeI
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outubro:

 

- Reuniões mensais do Conselho Político da Auditoria Cidadã, espaço onde se debate os ataques promovidos pelo 
Governo Ilegítimo de Michel Temer e a política econômica, neste primeiro semestre ficou concentrada na construção da 
Consulta Nacional.  

Resultado alcançado: Maior incidência em espaços de tomada de decisão nacional, como é o caso do 
congresso; Fortalecimento do debate e a defesa dos direitos sociais X endividamento através da Consulta 
Nacional; Monitoramento sobre o tema da dívida e direitos sociais em conjunto com as organizações que 
estão na consulta e no coletivo da Auditoria Cidadã. 

 

Atividade 1.3 Reuniões com parceiros 

Atividades realizadas: 

- Encontro Nacional das Coordenações das Pastorais Sociais – Comissão 8 da CNBB, dias 13 a 16 de março 
de 2017, em Brasilia/DF. Teve como objetivo refletir sobre a crise 

do momento político-econômico-social e a ação das pastorais 
sociais, com vivencia e partilha. E estivemos presentes, Marcos 
Arruda, do PASCS e rede Jubileu sul Brasil (assessorando) e Rosilene 
Wansetto, participando. Momento rico de análise e de reflexão 
sobre os rumos.  

Resultado alcançado: Fortalecimento da análise e das 
possíveis ações que as pastorais sociais junto com outros 
movimento podem realizar para enfrentar a avalanche de 
retrocessos; Momento importante onde se indicou passos 
para a construção de um processo para a 6ª Semana Social 
Brasileria, ainda neste ano de 2017. 

   

- Participação na Visita (in loco) dias 28, 29 e 30 de agosto e Audiência Pública do Conselho 
Nacional dos Direitos Humanos sobre a situação da comunidade Quilombola de Alcântara, no 
Maranhão, dia 31/08/2017.  
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A visita e a audiência tiveram como objetivo dar especial atenção às áreas de maior ocorrência de violações de direitos 
humanos e a elaboração posterior de um relatório com diagnostico da situação das áreas das comunidades quilombolas 
no Brasil assim como formulação de proposta de ação, defesa e reparação desses direitos violados, no âmbito do CNDH. 
Nossa participação se deu no sentido de recuperar a luta que já fazemos em conjunto com a comunidade devido a 
presença da base de lançamento de satélites (BLS) em Alcântara, luta que acontece desde 2002. Em fevereiro diante da 
retomara das negociações para ceder a base aos EUA, realizamos uma campanha de coleta de assinaturas repudiando 
essa atitude por parte do governo brasileiro e a carta foi entregue no Ministério das Relações Exteriores (protocolada). 

Notícias produzidas:  

http://www.jubileusul.org.br/nota/4182;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4488;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4483;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4437;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4234;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4213;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4203;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4198;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4201;  

http://www.jubileusul.org.br/nota/4173; Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=Z9WKfmCRpcE 

Resultado alcançado: mobilização da sociedade para voltar seu olhar para o que estava acontecendo desde o 

Itamaraty em relação à abertura de negociação em torno da Base de Lançamento de Alcântara; E com a audiência e a 
visita fortalecer a luta e a resistência das comunidades quilombolas de Alcântara pelo seu território, identidade e a 
defesa dos direitos humanos. 

- Seminário Nacional sobre Responsabilidade Social e ambiental nas grandes empresas: limites, impactos e novas 
demandas nos dias 06 a 08 de novembro, em vitória/ES. No dia 08 de novembro foi realizada uma audiência publica 
com a presença do Ministério Publico Federal (MPF) e com o Grupo de Trabalho Direitos Humanos e Empresas da 
Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão, onde foi apresentado o caso das famílias removidas em SJC com 
financiamento do BID - http://pfdc.pgr.mpf.mp.br/informativos/edicoes-2017/novembro/audiencia-publica-coloca-em-
debate-protecao-dos-direitos-humanos-no-contexto-de-atividades-empresarias/ 

 

                

 

Avanços alcançados ref. ao R1: participação em 3 audiências publicas de incidência e 02 consulta publicas, 
debate e defesa dos direitos humanos. Realização de uma ampla consulta online sobre o problema da dívida 
publica que afeta os direitos sociais em articulação com mais de 70 organizações, movimentos sociais da 
sociedade brasileira, todas focadas em um único objetivo, denunciar a política econômica e a retirada de 
direitos. 

 

Resultado 2 (conf. Matriz): maior numero de lideranças capacitadas e formadas em condições de 
debater o tema do endividamento e direitos sociais nas comunidades com as/os atingidos/as com  
ampliação da mobilização através das entidades membros da rede JSB e parceiros. 

Atividade 2.1 –  Articulação e formação Nacional 

a) Formação Nacional, regional e local: Em reunião, a coordenação da rede JSB (março/2017), se 
posicionou frente ao avanço da reforma trabalhista e previdenciária, e encaminhou a realização pelas 
entidades membros da rede de debates, cursos, oficinas e demais atividades que possam dar visibilidade à 
luta na defesa dos direitos ameaçados e a questão do alto endividamento.  

- III Seminário de Formação da Pastoral Operária de Nova Iguaçu/RJ, dia 08 de abril de 2017 com assessoria 
de Miguel Borba de Sá com o tema “A crise do capitalismo e as consequências para a classe trabalhadora no 
Brasil”. 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4182
http://www.jubileusul.org.br/nota/4488
http://www.jubileusul.org.br/nota/4483
http://www.jubileusul.org.br/nota/4437
http://www.jubileusul.org.br/nota/4234
http://www.jubileusul.org.br/nota/4213
http://www.jubileusul.org.br/nota/4203
http://www.jubileusul.org.br/nota/4198
http://www.jubileusul.org.br/nota/4201
http://www.jubileusul.org.br/nota/4173
https://www.youtube.com/watch?v=Z9WKfmCRpcE
http://pfdc.pgr.mpf.mp.br/informativos/edicoes-2017/novembro/audiencia-publica-coloca-em-debate-protecao-dos-direitos-humanos-no-contexto-de-atividades-empresarias/
http://pfdc.pgr.mpf.mp.br/informativos/edicoes-2017/novembro/audiencia-publica-coloca-em-debate-protecao-dos-direitos-humanos-no-contexto-de-atividades-empresarias/
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- Curso de formação sobre “As contrarreformas e a luta dos/das trabalhadoras/es” e os impactos 
das mesmas no crescimento do endividamento publico no Rio de Janeiro, dias 02 e 03 de junho de 2017 e a 
publicação do “Rio Olímpico dez meses depois: falta legado, sobra dívida”. E com ação de rua - 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4285  

Notícia: 
https://www.facebook.com/events/955730351236498/?acontext=%7B%22source%22%3A3%2C%22source_newsfeed_story_type%22%3A%22regular%22%2C%22action_
history%22%3A%22[%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22newsfeed%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22feed_story%5C%22%2C%5C%22extra_data
%5C%22%3A[]%7D]%22%2C%22has_source%22%3Atrue%7D&source=3&source_newsfeed_story_type=regular&action_history=[%7B%22surface%22%3A%22newsfeed%
22%2C%22mechanism%22%3A%22feed_story%22%2C%22extra_data%22%3A[]%7D]&has_source=1&fref=nf 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4383  

- Campanha da Pastoral Operária sobre acidentes nos locais de trabalho, com apoio da rede Jubileu Sul, 
realiza debate sobre reformas trabalhistas “DIREITOS DA CLASSE TRABALHADORA: REFORMAS OU 
DEMOLIÇÕES?”. Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4339  

- Participação no Seminário sobre os Impactos da Reforma da Previdência nos Direitos da População 
brasileira, especialmente das mulheres, realizado em São Paulo, no dia 18 de março de 2017, ALESP. 

- Mobilização sobre Reforma Trabalhista e Previdenciária no pacote de ajustes proposto pelo governo no 
dia 28 de abril de 2017, o chamado é para ocupar as ruas, pois o povo não pode pagar o pato e ficar calado 
enquanto seus direitos básicos são rasgados Confira os vídeos que integrantes da rede Jubileu Sul fizeram 
chamando para as mobilizações do dia 28 de Abril - http://www.jubileusul.org.br/nota/4323; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4285 

 

b) Acompanhamento e Articulação dos Sujeitos nos Territórios: 

Comunidade Maravilha, Porto Velho/RO: 1. Oficina Memória e (Re)conhecimento da Comunidade Maravilha, 
dia 01 de abril, Chapéu de Palha da Comunidade. Momento de reencontro e de planejamento das ações 
para o ano de 2017. Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4292   

2. Oficina de formação e ressignificação da vida dos atingidos/as – 15 pessoas, sendo 12 mulheres e 03 
homens; 3. Roda de conversa sobre alternativas – 44 pessoas, sendo que 24 mulheres e 20 homens; 4. 
Oficina de produção de papel a partir da ressignificação da floresta (parte I) – 19 pessoas, sendo 10 mulheres 
e 09 homens e (parte II) – 32 pessoas, sendo 17 mulheres e 15 homens; 5. Oficina de material reciclável e 
cadastramento da comunidade – 22 pessoas, sendo 15 mulheres e 07 homens. 

Notícias: http://www.jubileusul.org.br/nota/4541 

           
 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4285
https://www.facebook.com/events/955730351236498/?acontext=%7B%22source%22%3A3%2C%22source_newsfeed_story_type%22%3A%22regular%22%2C%22action_history%22%3A%22%5b%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22newsfeed%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22feed_story%5C%22%2C%5C%22extra_data%5C%22%3A%5b%5d%7D%5d%22%2C%22has_source%22%3Atrue%7D&source=3&source_newsfeed_story_type=regular&action_history=%5b%7B%22surface%22%3A%22newsfeed%22%2C%22mechanism%22%3A%22feed_story%22%2C%22extra_data%22%3A%5b%5d%7D%5d&has_source=1&fref=nf
https://www.facebook.com/events/955730351236498/?acontext=%7B%22source%22%3A3%2C%22source_newsfeed_story_type%22%3A%22regular%22%2C%22action_history%22%3A%22%5b%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22newsfeed%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22feed_story%5C%22%2C%5C%22extra_data%5C%22%3A%5b%5d%7D%5d%22%2C%22has_source%22%3Atrue%7D&source=3&source_newsfeed_story_type=regular&action_history=%5b%7B%22surface%22%3A%22newsfeed%22%2C%22mechanism%22%3A%22feed_story%22%2C%22extra_data%22%3A%5b%5d%7D%5d&has_source=1&fref=nf
https://www.facebook.com/events/955730351236498/?acontext=%7B%22source%22%3A3%2C%22source_newsfeed_story_type%22%3A%22regular%22%2C%22action_history%22%3A%22%5b%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22newsfeed%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22feed_story%5C%22%2C%5C%22extra_data%5C%22%3A%5b%5d%7D%5d%22%2C%22has_source%22%3Atrue%7D&source=3&source_newsfeed_story_type=regular&action_history=%5b%7B%22surface%22%3A%22newsfeed%22%2C%22mechanism%22%3A%22feed_story%22%2C%22extra_data%22%3A%5b%5d%7D%5d&has_source=1&fref=nf
https://www.facebook.com/events/955730351236498/?acontext=%7B%22source%22%3A3%2C%22source_newsfeed_story_type%22%3A%22regular%22%2C%22action_history%22%3A%22%5b%7B%5C%22surface%5C%22%3A%5C%22newsfeed%5C%22%2C%5C%22mechanism%5C%22%3A%5C%22feed_story%5C%22%2C%5C%22extra_data%5C%22%3A%5b%5d%7D%5d%22%2C%22has_source%22%3Atrue%7D&source=3&source_newsfeed_story_type=regular&action_history=%5b%7B%22surface%22%3A%22newsfeed%22%2C%22mechanism%22%3A%22feed_story%22%2C%22extra_data%22%3A%5b%5d%7D%5d&has_source=1&fref=nf
http://www.jubileusul.org.br/nota/4383
http://www.jubileusul.org.br/nota/4339
http://www.jubileusul.org.br/nota/4323
http://www.jubileusul.org.br/nota/4285
http://www.jubileusul.org.br/nota/4292
http://www.jubileusul.org.br/nota/4541
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Avanços: a) maior articulação entre os/as atingidos pela UHI do Madeira, especialmente, a Comunidade 
Maravilha onde se reencontram e se identificam, se organizam e fazem a resistência (re)pensando 
alternativas de modo coletivo. B) a comunidade se reconhece como credora de reconhecimento por sua luta 
e resistência, por respeito e justiça. C) ampliação de parceria com movimentos e organizações locais e 
Universidade. 

 

Atingidos/as do Jardim São José 2 (São José dos Campos/SP): assessoria permanente juntamente com o 
Movimento de Favela de SJC para as famílias removidas a 14 anos por um financiamento do BID e que hoje 
encontram-se abandonas e vítimas da violência. 1. Visita as áreas afetadas na cidade de São José dos 
Campos e reunião de planejamento da ação juntamente com a comissão dos moradores e outros 
movimentos e entidades. Participaram: Defensoria Publica Estadual - secional SJC-, Conectas, Comissão de 
Moradores, Observatório Internacional dos DH e Empresas, Associação de Favela e Rede JSB. Foram traçadas 
estratégias que são desde vistoria das moradias pelo departamento de habitação da Defensoria, ações de 
monitoramento e incidências sobre o MICI/BID, organização de audiência publica. 

Noticia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4572; http://www.jubileusul.org.br/nota/4555 

2. Visita de monitoramento das casas feita pelo MICI/BID, Prefeitura de SJC e comissão de moradores com o 
apoio de parceiros - http://www.jubileusul.org.br/nota/4713 e Roda de conversa com o MICI sobre 
“Desenvolvimento e Envolvimento” a partir do desenvolvimento, a resistência das comunidades e 
seguranças frente às violações sistemáticas de Direitos Humanos. 

Noticias: http://www.jubileusul.org.br/nota/4707 

    

Vistoria das casas no Jardim Brasilia/SJC 

 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4572
http://www.jubileusul.org.br/nota/4555
http://www.jubileusul.org.br/nota/4713
http://www.jubileusul.org.br/nota/4707
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Roda de Conversa e visita ás áreas dos atingidos em SJC 

 

  

Roda de conversa com os/as atingidos na comunidade Jardim São José 2 

 

   

Reunião com o MICI/BID com os moradores de SJC 

 

Avanços e resultados: a) presença constante de entidades nacionais e internacionais de monitoramento 
frente as ações da Prefeitura de SJC e o MICI/BID. b) fortalecimento dos vínculos de confiança e trabalho 
colaborativo entre Defensoria e as entidades apoiadoras dos moradores em SJC. C) ampliação dos 
envolvidos diretos - 31 pessoas, sendo 22 mulheres e 09 homens. 
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c) Acompanhamento e articulação com as mulheres nos territórios através da cartografia social militante a 
qual tem por objetivo ampliar e fortalecer o trabalho com mulheres em cinco territórios (Porto Alegre, São 
Paulo, São José dos Campos, Belo Horizonte e Fortaleza) dentro dos marcos do projeto “Nós, mulheres, na 
defesa e na luta por direitos”: a) Catadoras de material reciclável em São Paulo – 16 mulheres; Mulheres das 
comunidades Indígenas urbanas da grande São Paulo – 14 mulheres (a maioria das mulheres não sabe 
escrever, e para não constranger não passamos lista de presença). Mulheres imigrantes haitianas em São 
Paulo – 05 mulheres; Oficina Nacional sobre a elaboração de uma cartografia social e militante sobre os 

impactos da política macroeconômica na vida das mulheres – 18 pessoas, sendo 17 mulheres e 01 homem; 

Mulheres pertencentes ao projeto Nós, mulheres na defesa e na luta por direitos participam de encontro 
sobre autogestão com mulheres do projeto que o Pacs (entidade membro da rede JSB) desenvolve no Rio de 
Janeiro e Seminário sobre Outra Economia Feminista - http://www.jubileusul.org.br/nota/4641  

Noticias: http://www.jubileusul.org.br/nota/4659 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4644 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4607 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4599 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4590 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4569 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4564  

 

Avanço: - ter um trabalho organizado e direcionado para mulheres que não estão envolvidas e participantes 
das organizações membros da rede e nem são participes de movimentos de mulheres; - introdução de uma 
nova metodologia para trabalhar com estes grupos de mulheres, a cartografia social e militante; - 
protagonismo das mulheres sem intervenção das suas organizações, cartografia feita pelas mulheres do 
projeto. 

 

Indígenas urbanos: 

 

                  
 

Catadoras: 

 

  
 

 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4641
http://www.jubileusul.org.br/nota/4659
http://www.jubileusul.org.br/nota/4644
http://www.jubileusul.org.br/nota/4607
http://www.jubileusul.org.br/nota/4599
http://www.jubileusul.org.br/nota/4590
http://www.jubileusul.org.br/nota/4569
http://www.jubileusul.org.br/nota/4564
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Imigrantes: 

 

  
 

Trabalhadoras e desempregadas:   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vitimas de violência: 

Em São José dos Campos/SP com visita às mulheres. 
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Em Belo Horizonte/MG 

  
 

Moradia, em Porto Alegre/RS: 
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- Produção de conteúdo sobre a o endividamento publico brasileiro e os ajustes que afetam os direitos 
sociais: 1. Oficina de produção de conteúdo geral – 08 pessoas sendo 03 mulheres e 05 homens; 2. Oficina 
de produção de conteúdo com recorte da comunicação – 07 pessoas sendo 03 mulheres e 04 homens; 

 

Atividade 2.2 Jornada de Solidariedade com o Haiti  

- Campanha Permanente que a rede Jubileu Sul participa em Solidariedade com o povo haitiano e pela 
retirada das tropas da Minustah: 

- declaração e cartaz sobre os 13 anos de ocupação da MINUSTAH no Haiti, construção de uma nota de 
repudio e entregue nas delegações da ONU dos países de nossa região que mantem tropas no Haiti e na 
ONU. A declaração lança luz sobre o Haiti e que este não é uma ameaça à segurança hemisférica e 
condenamos que isso tenha sido afirmado há 13 anos para tentar justificar a ocupação militar ilegal nesse 
país. A presença da MINUSTAH, pelo contrário, tem significado uma tremenda afronta à dignidade e à 
capacidade do povo haitiano, no exercício de sua soberania, no respeito aos seus direitos humanos e seu 
direito de tomar decisões sobre os bens naturais e públicos que garantem a sua sobrevivência e bem viver. E 
destacamos o fato de que mais de 10.000 pessoas mortas e 800.000 infectadas por consequência da cólera 
(300 pessoas por semana de novos casos), devido à negligência desta missão, agravada escandalosamente 
pela política de negação e impunidade mantida pela própria ONU durante 6 longos anos desde que as tropas 
introduziram a cólera. Reparações é o elemento central do trabalho da rede JSB e JSA dentro dos marcos da 
campanha para o ano de 2017. Atualização periódica em parceria do blog: https://haitinominustah.info/  

- Acompanhamento e assessoria para a União Social dos Imigrantes Haitianos (USIH) em vários aspectos, tais 
como: elaboração de projetos, orientação e acompanhamento junto a cartórios, Receita Federal, elaboração 
de atividades da associação (debates, eventos, etc.), orientação cotidiana para as demandas que chegam até 
a associação e eles não sabem como encaminhar, sejam elas trabalhistas, de saúde e/ou documentação, 
revisão e elaboração de documentos, assim como a orientação contábil jurídica para o funcionamento da 
associação conforme as leis brasileiras. Para a reforma da sede continuamos a apoiar a ação colaborativa na 
internet - https://youtu.be/PsMcG3TeWTw e https://www.vakinha.com.br/vaquinha/reforma-da-sede-da-
usih. Esse trabalho tem sido feito mais cotidianamente com o acompanhamento de 3 pessoas do JSB 
(Rogéria pela comunicação,  Rosilene, pela secretaria e Miguel Borba de Sá pela coordenação da rede). Com 
reunião de avaliação e planejamento para o próximo período, dia 09 de outubro de 2017. 

- Artigo “MILITARIZAÇÃO TIPO EXPORTAÇÃO: O PERIGO DA INDÚSTRIA HUMANITÁRIA BRASILEIRA”, uma 
crítica ao modelo de militarização adotado no Brasil e levado para outros países, pois militarizar não resolve 
os problemas da violência, democráticos e de soberania, o que por muitas vezes agravam-se. A solução 
passa por políticas publicas. Artigo publicado originalmente no Le Monde Diplomatique online - 
http://diplomatique.org.br/militarizacao-tipo-exportacao-o-perigo-da-industria-humanitaria-brasileira/ e no 
site do Jubileu - http://www.jubileusul.org.br/nota/4352 e reproduzido por outras mídias. 

- Artigo escrito por Miguel Borba de Sá sobre as guerras e a militarização como uma não solução - 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4164  

Avanço: ter uma campanha de solidariedade e com a presença articulada de imigrantes haitianos e 
a manutenção de um espaço próprio e autônomo de organização. 
 

Atividades 2.3: Reuniões da Coordenação Executiva do JSB nos dias 03 e 04 de março de 2017. 
Com debate sobre a conjuntura nacional e internacional e o planejamento para o ano. 

Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4253  

Avanço: avaliação e mensuração dos resultados a partir do planejamento estratégico 2016-2020 para o ano 
de 2017 e estabelecimento do plano de ação para o período. Redimensionando as ações conforme o 
contexto e as atribuições. 
 

Atividade 2.4 Comunicação, está junto ao Resultado 4. 

 

Atividade 2.5 - Articulação de Espaços Permanente e Mobilização nos diferentes níveis (articulação 
com movimentos sociais, Fóruns, redes e outros coletivos para levar o debate da dívida e direitos sociais): 

https://haitinominustah.info/
https://youtu.be/PsMcG3TeWTw
https://www.vakinha.com.br/vaquinha/reforma-da-sede-da-usih
https://www.vakinha.com.br/vaquinha/reforma-da-sede-da-usih
http://diplomatique.org.br/militarizacao-tipo-exportacao-o-perigo-da-industria-humanitaria-brasileira/
http://www.jubileusul.org.br/nota/4352
http://www.jubileusul.org.br/nota/4164
http://www.jubileusul.org.br/nota/4253
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 Articulação do 23º Grito dos Excluídos/as Nacional. O Jubileu Sul através da secretaria executiva 

(Rosilene) e da assessoria de comunicação (Rogéria) participa das reuniões de coordenação, organização, 

articulação e na elaboração de conteúdo do jornal, cartaz, spots para rádios, coletiva de imprensa e nos 

atos, local e nacionalmente.  

- Reuniões de Coordenação Nacional dia 10 de fevereiro com a definição dos eixos do grito e o material que 
será produzido para a mobilização e articulação; e dia 10 de julho e 20 de outubro para avaliação do 
processo de organização do Grito deste ano. 

- 19º encontro dos articuladores/as do Grito realizado nos dias 19 a 21 de maio, em São Paulo, com uma 
contribuição especifica na elaboração das Rodas de Conversa que foram trabalhadas no encontro e 
posteriormente distribuídas via eletrônica para os locais de articulação e mobilização. 

- Colaboração na elaboração e revisão do conteúdo do Jornal Número 66 e 67 de 2017. 

Avanço: maior visibilidade do tema da dívida e a defesa dos direitos sociais associados ao modelo de 
desenvolvimento, ao sistema que degrada e mata. O lema abordou o tema da Democracia e os Direitos 
sociais com forte recorte sobre o Estado financeirizado, as reformas, a violência contra as mulheres, a 
juventude e a população negra. Fortalecimento do processo do Grito com a presença da rede JSB no apoio a 
comunicação na articulação e na organização. No âmbito da sustentabilidade do Grito, foi feita uma 
campanha colaborativa para mobilização de recursos, e ainda, a rede Jubileu Sul Brasil é a entidade que dá o 
amparo legal, jurídico e contábil para a articulação do Grito. Diretamente envolvidos no plantão da secretaria e 

na comunicação 3 pessoas e todas as 27 entidades que compõem a rede JSB estiveram diretamente empenhadas na 
organização do 23º Grito. 

Noticias: http://www.jubileusul.org.br/nota/4227 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4304 ; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4364 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4380 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4409 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4422 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4452 ; http://www.jubileusul.org.br/nota/4481; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4520;  http://www.jubileusul.org.br/nota/4504;  

 

 Articulação do Grupo Carta de Belém (http://www.cartadebelem.org.br/site/):  

- Diálogo sobre financiamento de florestas e mudanças climático organizado pelo Ministério das Relações 
Exteriores, Itamaraty, dia 26 de junho;  

- Reunião da Articulação do Grupo Carta de Belém no dia 27 de junho para definição da agenda do GCB para 
o 2º semestre. 

- 2º Encontro do Grupo Carta de Belém, dias 30/11 e 01/12/2017 no Rio de Janeiro, trabalhando os temas 
sore a COP 23 e os retrocessos da política ambiental brasileira e estratégias para o próximo ano do GCB. 

- O Grupo Carta de Belém divulgou nota questionando o processo de escolha do presidente do Fórum 
Brasileiro de Mudanças Climáticas. A articulação afirma que faltou transparência na escolha do nome de 
Alfredo Sirkis para o cargo de secretário- executivo do Fórum – conhecido espaço democrático do campo dos 
movimentos e organizações sociais - http://www.jubileusul.org.br/nota/4120  

 

Assinatura conjunta de várias notas e documentos de posição: 

-http://www.cartadebelem.org.br/site/grupo-carta-de-belem-defende-maior-participacao-social-na-agenda-
climatica/ 

- http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-de-repudio-a-extincao-da-renca/ 

-http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-
de-carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/ 

Notícias: http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-

content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTAL_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf 

http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-do-jubileu-sul-brasil-em-solidariedade-ao-povo-xondaros-guarani/ 

Avanço: construção de ações, pautas conjuntas e convergência entre atividades específicas protagonizadas 
por organizações que compõem o GCB e as temas sobre mudanças climáticas, tais como  emissão de títulos 
de carbono (economia verde), mecanismo de Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4227
http://www.jubileusul.org.br/nota/4304
http://www.jubileusul.org.br/nota/4364
http://www.jubileusul.org.br/nota/4380
http://www.jubileusul.org.br/nota/4409
http://www.jubileusul.org.br/nota/4422
http://www.jubileusul.org.br/nota/4452
http://www.jubileusul.org.br/nota/4481
http://www.jubileusul.org.br/nota/4520
http://www.jubileusul.org.br/nota/4504
http://www.cartadebelem.org.br/site/
http://www.jubileusul.org.br/nota/4120
http://www.cartadebelem.org.br/site/grupo-carta-de-belem-defende-maior-participacao-social-na-agenda-climatica/
http://www.cartadebelem.org.br/site/grupo-carta-de-belem-defende-maior-participacao-social-na-agenda-climatica/
http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-de-repudio-a-extincao-da-renca/
http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-de-carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/
http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-de-carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/
http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTAL_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf
http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTAL_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf
http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-do-jubileu-sul-brasil-em-solidariedade-ao-povo-xondaros-guarani/
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Florestal (Redd+) e o Pagamento por Serviço Ambiental e a elaboração de uma cartilha sobre o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) que tem atingido diretamente as comunidades tradicionais e os povos indígenas que 
estão em áreas de interesse do “mercado verde”. 
 

Programa Justiça Econômica e Projeto “Direitos Sociais e Saúde Fortalecendo a Cidadania e a 
Incidência Política”: acompanhamento das ações do projeto Direitos Sociais e Saúde Fortalecendo a 
Cidadania e a Incidência Política no Alvarenga, bem como as atividades diárias na central do projeto em São 
Paulo (escritório) conforme demanda, e participando das atividades das redes parceiras. 

- Café da Manhã de Articulação das Redes “Queremos uma Reforma da Previdência Social Inclusiva” contou com a 
participação das pastorais sociais e outros movimentos sociais, aproximadamente 80 participantes. 

Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4270  

- Reunião dos Parceiros de CAFOD/PJE/Projeto Direitos Sociais e Saúde, no dia 16 de março em Brasília, para avaliar o 
Café da Manhã ocorrido e encaminhar tarefas pertinentes a articulação da resistência contra o avanço da Reforma da 

Previdência. E nos dias 29 a 31 de maio, para a reunião semestral dos parceiros do PJE e Projeto, em São 
Paulo. Planejamento para o ano III. E para dar continuidade ao planejamento, reunião nos dias 11 e 12 de 
agosto, dias 28 a 30 de outubro, e depois dias 18 a 20 de dezembro, em São Paulo. 

- Ações com memes para as redes sociais (FB, Twitter, sites, etc.), replicando o que o PJE e o projeto 
produzem, como é o caso do panfleto sobre a “Previdência Social que Queremos”, distribuída no Café da 
Manhã e logo em seguida em outros espaços de atuação da rede. Assim como dando visibilidade ao projeto 
sobre outras atividades, como no Congresso Abrasco – Projeto Direitos Sociais e Saúde realiza curso e 
lançamento de livro sobre previdência social: http://www.jubileusul.org.br/nota/4320  

- Participação no grupo de discussão sobre o “SubFinanciamento do SUS” (lista de WhatsApp) com 
157 pessoas de todo o Brasil participando. De onde é possível trocar informações e divulgar o material do 
PJE/Projeto Direitos Sociais e Saúde. Estamos como JSB e como PJE/Projeto Direitos Sociais e Saúde. No 
grupo participam juízes, promotores, agentes de saúde, usuários e trabalhadores, representantes de 
movimentos sociais de saúde, dentre outros. 

- Frente em Defesa do SUS/São Paulo: coletivo criada em 2016 para fazer frente as ofensivas do governo 
federal quanto aos retrocessos com a PEC 241 e os cortes de recursos para a saúde. Nesta frente reúnem-se 
organizações das categorias profissionais (médicos, enfermeiros, etc.) e dos movimentos sociais, agentes de 
saúde, usuários e trabalhadores. O JSB está participando como parte do projeto Direitos Sociais e Saúde e 
PJE. Além das reuniões e ações da frente, há um grupo no WhatsApp onde diariamente são trocadas 
informações. Participam 19 pessoas. Houve duas reuniões presenciais que estivemos presentes: dia 01 e 23 
de junho para tratar sobre a situação da saúde publica em São Paulo (medidas como a “higienização da 
Cracolândia”) e os cortes no orçamento em até 15% na área da saúde na cidade pelo atual prefeito. 

- Módulo IV – Assessoria sobre a Importância do SUS e o papel do Conselheiro de Saúde, dia 28 de maio, 
Alvarenga, ano II. 

- Curso Aprofundado – assessoria para o projeto direitos sociais e saúde, no Alvarenga, ano II, dias 01 e 02 
de julho. 

Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4431  

- participação no Seminário sobre Políticas de Austeritárias: a ditadura da finança e o desmonte da 
seguridade brasileira, no dia 14 de junho na Faculdade de Saúde Publica da USP. 

- Participação na Audiência Pública na Câmara de Vereadores da cidade de São Paulo, no dia 16 de agosto,  tendo em 
vista a política de cortes promovido pelo atual prefeito em até 15% além da possibilidade de fechamento ou a redução 
do horário de atendimento de diversas unidades de saúde, especialmente em área vulneráveis e com grande população 
com a justificativa da violência. Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4455  

- Visibilidade à nota da CNBB sobre a PEC PEC 287/2016 sobre a “Reforma da Previdência” -  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4277  

- Assessoria na Palestra Motivacional sobre o papel da mulher na sociedade, em Natal/RN, no dia 03 de 
fevereiro de 2018 - https://direitosociais.org.br/article/natal-palestra-sobre-genero-discute-papeis-de-mulh/  

- Assessoria no Cursos de formação básica modulo I no alvarenga sobre Saúde e Território, no dia 16 de 
setembro, SBC - https://direitosociais.org.br/article/saude-e-territorio-sao-temas-abordados-durante-cur/  

http://www.jubileusul.org.br/nota/4270
http://www.jubileusul.org.br/nota/4320
http://www.jubileusul.org.br/nota/4431
http://www.jubileusul.org.br/nota/4455
http://www.jubileusul.org.br/nota/4277
https://direitosociais.org.br/article/natal-palestra-sobre-genero-discute-papeis-de-mulh/
https://direitosociais.org.br/article/saude-e-territorio-sao-temas-abordados-durante-cur/
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Fórum de Mudanças Climáticas e Justiça Social - FMCJS: 

- Encontro Nacional de Formação de Multiplicadores, resultado dos encontros regionais de 2016, onde se 
definiu a realização de um curso de formação numa plataforma de Educação a Distância (EaD) sobre 
Mudanças Climáticas. O encontro aconteceu entre os dias 21 a 23 de março, em Brasilia.  

Avanço:  
- aprofundamento da reflexão e ampliação das articulações e formação para o fortalecimento das lutas nos 
territórios em relação às mudanças climáticas criando identidade entre as regiões e os multiplicadores com 
maior qualificação e propriedade. 
 
- Reunião da Articulação Internacional do FAMA (Fórum Alternativo da Água) que será realizado em março 
de 2018, em Brasilia.  
- Seminário Nacional “Água na perspectiva do Bem Viver”, nos dias 16 a 18 de novembro, em Brasilia. Espaço 
para elaboração coletiva de um posicionamento para a participação no FAMA, avaliação da formação EaD e 
definir prioridades para o ano de 2018 - http://www.jubileusul.org.br/nota/4596; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4073  
 

Encontro da Plataforma pela Reforma do Sistema Político dos Movimentos Sociais, dias 17 a 19 de 
abril, em Brasilia. Participaram 5 pessoas da rede (Dirlene Marques, Celio Maranhão, Cinthia Abreu, 
Alessandra Miranda e Pe. Thierry Linard).  

- Adesão à carta aberta aos parlamentares sobre a proposta de Reforma Política em debate no Congresso 
Nacional. 
Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4317  

Resultado alcançado: espaço importante de articulação e de colocar a pauta sobre a defesa dos direitos sociais e o 

endividamento publico, sendo que foi definido incluir um eixo na plataforma sobre a “Democracia econômica”, onde o 
Jubileu Sul e o coletivo Vigência ficou responsável pela elaboração do conteúdo. 

 

Retomada das articulações com a REBRIP (Rede pela Integração dos Povos) para fortalecer a presença dos 

movimentos sociais brasileiro nas atividades paralelas à Reunião Ministerial da OMC em Buenos Aires, Argentina, 
dezembro de 2017. Declaração “Melhor sem TLC” sobre a REUNIÃO DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO (OMC) 
EM BUENOS AIRES - https://mejorsintlcorg.files.wordpress.com/2017/07/declaracion-final-24-de-junio-omc-
traduccic3b3n-al-portugues.pdf e mais informações: https://mejorsintlc.org/  

- Participação no Seminário Internacional sobre as “Novas estratégias para a OMC”, no Rio de Janeiro, dias 23 e 24 de 
maio. 

- Participação no Seminário sobre Comércio Eletrônico e a OMC, no dia 15 de agosto, em preparação as mobilização 
paralelas a Reunião Ministerial da OMC em BsAs, Argentina. 

- Oficina de trabalho do GT Corporações sobre Direitos Humanos e Empresas: agenda de trabalho para 2017, dia 30 de 
março de 2017 – avaliação da conjuntura sobre empresas e violações de direitos humanos, cadeias globais de valor e 
direitos trabalhistas, mudanças em curso, situação atual sobre o Tratado Vinculante empresas e direitos humanos na 
ONU. 

 

Participação do processo de articulação para a construção da 6ª Semana Social Brasileira, convocada pela Comissão 8 
da CNBB, no dia 22 de novembro, em Brasilia. Participamos com a representação de 2 pessoas da Rede JSB (assessoria 
de comunicação e Alessandra – CB). 

 

Participação na construção do material para a mobilização do 08 de março, Dia Internacional de luta das 
Mulheres e presença na própria manifestação, em São Paulo, com a chamada “Aposentadoria Fica, Temer 
Sai! Paramos pela vida das Mulheres! E para dar voz as mulheres publicamos uma reportagem de Alessandra 
Azevedo do Correio Brasiliense, onde destaca que as Mulheres perdem mais com a Reforma da Previdência - 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4259  
 

Participação na Marcha das Mulheres Negras na cidade de São Paulo, no dia 25 de julho, e teve como 
objetivo denunciar o racismo, o machismo, a LGBTfobia, o genocídio, o golpe e as reformas previdenciária e 
trabalhista que retiram direitos de todos os trabalhadores e trabalhadoras e, em especial, das mulheres 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4596
http://www.jubileusul.org.br/nota/4073
http://www.jubileusul.org.br/nota/4317
http://www.jubileusul.org.br/nota/4317
http://www.jubileusul.org.br/nota/4317
https://mejorsintlcorg.files.wordpress.com/2017/07/declaracion-final-24-de-junio-omc-traduccic3b3n-al-portugues.pdf
https://mejorsintlcorg.files.wordpress.com/2017/07/declaracion-final-24-de-junio-omc-traduccic3b3n-al-portugues.pdf
https://mejorsintlc.org/
http://www.jubileusul.org.br/nota/4259
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negras. Espaço de denuncia do massacre que a prefeitura de São Paulo tem feito contra a população pobre, 
preta e periférica da cidade, contra o fechamento dos centros de enfrentamento ao racismo e à violência 
contra as mulheres e a política higienista na Cracolândia.  

Notícia: http://www.jubileusul.org.br/nota/4441  

 

Avanços alcançados ref. ao R2 

- Lideranças formadas e em condições de promover o debate sobre o sistema da dívida, os ajustes 
macroeconômicos e o papel do Estado, as reformas trabalhista e previdenciária que retira direitos sociais,  e 
as alternativas ao modelo de desenvolvimento atual. 

- Fortalecimento das redes e entidades membros dando maior visibilidade às lutas, resistências e 
alternativas na construção de novas formas de ação locais e articulações nacionais, ampliando o numero de 
beneficiários direitos através da formação (264 pessoas, sendo 173 mulheres e 91 homens) e indiretos 
através das entidades membros da rede. 

- Mulheres capacitadas e empoderadas para atuar nas suas comunidades, identificando os problemas e 
buscando soluções através da metodologia da cartografia social e militante. 

 

 

Resultado 3 (conf. Matriz): Ações de mobilização e articulação regional (Américas e Caribe) tendo 
em vista as campanhas de solidariedade e integração dos povos e denuncias concretas de 
endividamento e violações de direitos humanos. 
 

Reuniões do Comitê de Coordenação (CCO) do JSA: Reunião do comitê de Coordenação – CCO - do 
Jubileu Sul Américas, realizado no dia 22, 25 e 26 de agosto, em São Paulo. 

Jornada Continental pela Democracia e contra o Neoliberalismo: Esta jornada tem como objetivo central 

fortalecer a luta democrática no continente tendo em vista o avanço das políticas neoliberais em curso e que tem 
gerado enorme retrocesso e violações nos direitos humanos, comunidades e territórios. Quer retomar e fortalecer as 
articulações na região. A Jornada trabalha sobre 4 eixos políticos centrais são: enfrentamento às transnacionais e ao 
livre comércio, defesa da democracia e da integração dos povos estão diretamente conectados com a resistência do 
povo e aos retrocessos e ataques aos direitos. E com a frase que motiva a jornada: Povos em luta pela nossa integração, 
autodeterminação e soberania, contra o livre comércio e as transnacionais! Entidades que fazem parte: CSA, CLOC, Via 
Campesina, MMM, ATALC, Jubileo Sur, Movimientos Sociales del ALBA, Capitulo cubano del ALBA, OCLAE. Apoio e 
participação do Encontro Internacional da Jornada Continental ocorrida no Uruguai nos dais 16 a 18 de novembro de 
2017, pela rede JSB estivemos com 1 pessoa presente. 

- Reunião de planejamento das ações e documentos políticos da Jornada, dias 02 e 03 de fevereiro, em São Paulo, 
participamos em 2 pessoas (Rosilene e Martha Flores) e nesta reunião o principal objetivo era de organização da 
agenda de luta do ano de 2017 e dar inicio ao processo de organização do Encontro regional da Jornada em 
Montevideo, Uruguai em novembro deste ano. Documentos e mais informações da Jornada -  
seguimosenlucha.wordpress.com . E reunião do dia 03 de abril de 2017 para atualização e definição da data do 
encontro em Montevideo, agendado para os dias 16 a 18 de novembro deste ano. 
facebook.com/Jornada-Continental-por-la-Democracia-y-contra-el-Neoliberalismo  

Resultados alcançados: rearticulação das organizações que tem uma atuação continental e que entendem 
que a Democracia na região está fragilizada e construir juntos uma agenda de luta e resistência contra o 
avanço das políticas neoliberais. Além de ter: 

- Maior numero de ações de mobilização na América Latina e Caribe tendo em vista a defesa dos direitos 
humanos e sociais ameaçados; 

- Maior articulação regional (AL e Caribe) fortalecendo a campanha permanente de solidariedade com o 
povo Haitiano e com ações locais com os imigrantes haitianos no Brasil; 

- Ações de denuncia das violações dos direitos humanos e conectando com o processo de endividamento 
financeiro e social dos povos no continente. 

Encontro América Latina sobre a Campanha Global para Desmantelar o Poder Corporativo e por um fim a 
impunidade, nos dias 22 e 23 de agosto, em São Paulo. E construir uma agenda para a Semana de 
Mobilização frente ao Tratado Vinculante sobre as Transacionais e outras empresas a respeito das violações 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4441
https://seguimosenlucha.wordpress.com/
https://www.facebook.com/events/1065058510256583/
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de direitos humanos que será realizada em outubro, entre os dias 23 a 27, em Genebra, Suíça. Participaram: 
Sandra Quintela, Cosme Vitor, Cinthia O. Abreu, Rosilene Wansetto, Fedo Bocout, Beverly Kanne, Martha 
Flores, Camille Chalmers, Aurora Danoso. 

IV Seminário Internacional de Direitos Humanos e Empresas, organizado pelo Centro de Direitos humanos e 
empresas (www.homacghe.com) entre os dias 23 a 25 de agosto em São Paulo. 

 

Avanços alcançados ref. ao R3: - ampliação e fortalecimento da organização na região da América Latina e 
Caribe; - Retomada da articulação do tripé: dívida, livre comércio e militarização; - espaço para levar as 
denuncias sobre as violações de direitos humanos dos quais estamos acompanhando (mulheres e 
atingidos/as). 

 

 

Resultado 4 (conf. Matriz): capacidade aumentada da rede JSB em produzir e divulgar informações 
atualizadas sobre os impactos do endividamento sobre os direitos sociais e as violações dos DH. 

 

Atividades e resultados alcançados: 

– Equipe de comunicação com uma dedicação (20hs semanal) e atenção à produção de informação a partir 
das pautas e da agenda do Jubileu Sul Brasil (entidades membros) e articulada com a comunicação da rede 
Jubileu Sul/Américas, favorecendo uma comunicação estruturada para o ano de 2017 a partir do plano de 
trabalho do JSB definido em março, na reunião da coordenação.  

– Site atualizado semanalmente com entrevistas, notícias, artigos, coberturas e informações quase em 
tempo real. A produção de notícias periódicas favoreceu o envio de um boletim semanal. Estamos num 
esforço de cadastramento de e-mails para que mais pessoas recebam o boletim diretamente do site 
(www.jubileusul.org.br ) – aproximadamente 3 mil e-mail pessoas recebem o boletim diretamente da página 
e pelo cadastro da secretaria.  

– Atualização do perfil e da fanpage no Facebook e o perfil no Twitter diariamente, nas quais percebemos 
um crescente interesse pelas informações publicas e noticiam geradas com crescente número de acessos e 
repercussão. É possível verificar um crescimento nos acessos (curtidas no FB), ressaltando que são curtidas 
espontâneas, ou seja, não patrocinadas. 

- Elaboração e acompanhamento de publicações exclusivas da rede Jubileu Sul Brasil e peças de visibilidade 
sobre eventos como “memes” para viralizar nas redes sociais. 

- Elaboração de notas e posicionamentos políticos de acordo com a demanda e conjuntura atual. 

 - Segue em anexo a clipagem das noticias referente ao período de janeiro a agosto de 2017 que é uma 
amostragem do trabalho realizado de visibilidade e para pautar os temas com os quais trabalhamos em 
outros veículos de comunicação.  

 

Avanços alcançados ref. ao R4: - capacidade da rede JSB aumentada na produção e divulgação de 
informações sobre os temas trabalhados, assim como atualização semanal dos meios de 
comunicação (redes sociais, site e envio do boletim); - produção e divulgar de informações 
atualizadas sobre os impactos do endividamento sobre os direitos sociais e as violações dos DH; - 
aumento no envolvimento e de curtidas orgânicas (sem patrocínio) nas redes sociais – em dezembro 
de 2017: 986 curtidas orgânicas, e com envolvimento acima de 300% do patamar que estamos no 
inicio de 2017 no mesmo período. 

 

http://www.homacghe.com/
http://www.jubileusul.org.br/
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Atividade 5: Manutenção do espaço institucional do JSB: 

Avanços alcançados ref. ao R5: - Ter um espaço físico de referencia para a rede JSB e uma equipe de 
secretaria executiva com 3 pessoas, sendo uma em tempo integral e duas em tempo parcial; - maior 
dedicação na mobilização de recursos para a sustentabilidade da rede com busca de novas oportunidades. 

 

 

3. Implementação do Projeto: 

3.1. Atividades realizadas 

As atividades realizadas encontram-se descritas junto ao item 2 deste mesmo informe quando abordam-se 
os resultados alcançados com o projeto e a relação com a matriz, segue logo abaixo. 

 

3.2 Ligação com o programa Justiça Econômica  

Buscamos de forma mais constante contribuir na gestão desde o escritório central do projeto Direitos Sociais 
e Saúde, em assessorias quando solicitadas, e atuar na incidência juntamente com os parceiros do PJE nas 
demais atividades planejadas conforme relatado no item 2.1.5. 

 

3.3. Mudanças ou dificuldades na implementação do projeto 

As atividades planejadas, como Jubileu Sul foram cumpridas dentro do previsto, apesar dos enormes 
desafios do atual contexto do país. Ressaltamos a realizamos de inúmeras outras atividades que não 
estavam previstas inicialmente no projeto, isso devido ao contexto político, social e democrático e das 
constantes ameaças aos direitos sociais, conforme mencionado no início desde informe de certa maneira 
gerou instabilidade ao próprio desenvolvimento , contudo foi possível minimizar os riscos ao trabalho. 
Realizamos diversas outras atividades independente do apoio financeiro relativo ao projeto, com outros 
apoios ou sem nenhum recurso. As atividades relacionadas de algum modo contribuem para o êxito de 
nosso trabalho. 

 

4. Lições Aprendidas 

- Avanço na articulação entre a rede JSB, com os parceiros do programa PJE e do projeto Direitos Sociais e 
Saúde, ficando mais claro o papel de cada um na sua execução neste ano III; 

- O contexto sociopolítico nos apresentou enormes dificuldades de manter o planejamento devido à 
complexa realidade política apresentada e os retrocessos nos direitos sociais no país, o que nos leva a 
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flexibilizar e redimensionar as atividades planejadas para atender a necessidade das entidades membros da 
rede e da própria conjuntura e, por isso se faz necessário sempre mensurar os riscos; 

- Os direitos sociais conquistaram um bom lugar na pauta das reivindicações, de mobilização e passou a ser a 
agenda principal dos movimentos sociais neste ano de 2017 frente aos avanços dos cortes de direitos do 
atual (des)governo; 

- Avanço dentro da rede no debate sobre gênero, inclusive com projeto especifico para trabalhar com as 
mulheres, e ampliação das ações no eixo temático relacionando com os impactos deste modelo sobre a vida 
das mulheres e atingidos de modo mais amplo. 

 

5. Continuidade do Projeto 

O projeto não é algo que se encerra, pois a luta por garantias e universalização dos direitos é contínua e, 
portanto, continuamos a trabalhar para a efetividade dos direitos e por uma política econômica justa com 
distribuição das riquezas e nenhum direito a menos.  

 

6. Matriz de Monitoramento do Projeto 

ver na sequência 
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Matriz de Monitoramento do Projeto (2014-2019) 
Anual (01/03/2017 a 28/02/2018) 

 

Objetivo do Programa: Contribuir para o fortalecimento da justiça econômica e social no Brasil através da defesa, ampliação e 

universalização do acesso aos direitos sociais básicos garantidos na constituição e no sistema de seguridade social (saúde, assistência social 

e previdência). Objetivo específico: Desenvolver ações de incidência política e fortalecer a capacidade e informação de redes nacionais 

trabalhando nos direitos sociais para contribuir a preservação do sistema de seguridade social e ampliação do acesso. 

Objetivo do Projeto: Estimular uma ampla participação e debate 

sobre os impactos do endividamento público e suas consequências 

para o acesso, ampliação e universalização dos direitos sociais. 

Potencializar a articulação das comunidades diretamente atingidas 

pelas intervenções dos megaeventos, através da formação e a 

divulgação da problemática. 

Progressos principais: Resumo de 2-3 pontos chaves. 

- ampliação do debate do tema da dívida com grupos específicos e 

em territórios, como mulheres e atingidos pelo BID (São José dos 

Campos) e pelos megaprojeto (Comunidade MArailha/Rondonia); 

- Elaboração de um plano estratégico da rede (2016-2020) o que tem 

favorecido o processo organizacional e institucional e com isso a 

sustentabilidade passou a ser parte do debate na rede. 

- trabalho especifico com mulheres em 5 territórios nos fazendo 

avançar no debate de gênero e o combate a violência contra as 

mulheres, e levando a mudanças internas no trabalho cotidiano da 

rede JSB. 

Quais são as mudanças específicas 

que o projeto tem a intenção de 

efetuar?  (Resultados Previstos) 

Como você saberá que essas mudanças 

estão ocorrendo / ocorreram?  

(Indicadores) 

Progressos nos resultados e indicadores no 

período (ou dificuldades)?  

Verde (houve avanços)  

Amarelo (poucos avanços ou não saiu como 

planejado)   

Vermelho (não avançou) 

 

 

1. Incidência política e Controle Social sobre o 
orçamento público para transparência dos 
investimentos sociais e os pagamentos da dívida 
pública e ações com os movimentos sociais e redes 
parceiras:  
 
 

1.1 # audiências públicas sobre direitos sociais em 
parceria com movimentos e redes parceiras e 
encaminhamentos. 

 

1.2 # documentos, cartas, denúncias e declarações 
emitidas pela rede JSB ou em parceria e resposta das 
autoridades; 

1.1. 02 audiências públicas e 01 consulta publica: 
01 audiência pública convocada pelo Ministério de Minas e 
Energia sobre Modelo Nacional de Energia e perspectivas na 
Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
(18 Ago 2017); 
01 audiência pública convocada pelo Conselho Nacional de 
Direitos Humanos e visita durante agosto de monitoramento de 
2017 sobre a situação da comunidade Alcântara Quilombola 
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 no Maranhão (território em conflito sobre o lançamento da 
base satélite com influência dos EUA). 
Vide links: 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4182;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4488;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4483;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4437;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4234;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4213;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4203;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4198;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4201;  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4173;  

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=Z9WKfmCRpcE 

01 Consulta publica: contribuição crítica para a sobre o setor 
elétrico com o Ministério das Minas e Energia (MME) (julho de 
2017) através da Frente e Campanha em Energia para a Vida, 
um membro de Jubileu Sul;  
 
1.2. Pelo menos 04 declarações, cartas, manifestações e 
documentos públicos de posicionamento emitidos: 
- sobre Auditoria da Dívida e Reforma da Previdência: 
http://consultanacional2017.com.br https://youtu.be/Tiy6jX4dZ-

A; https://youtu.be/OLo7SD2il34; 
https://youtu.be/TXoCyu93UeI e outras notas de 
posicionamento: 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4596; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4073 
 
 - Sobre o Dia Internacional das Mulheres e a Reforma da 
Previdência - http://www.jubileusul.org.br/nota/4259 e a 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4441  
 
- sobre a Cessão da Base de Alcântara para os EUA onde há 
uma luta a décadas pelo reconhecimento das comunidades 
quilombolas: 
 http://www.jubileusul.org.br/nota/4234 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4224 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4213 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4182
http://www.jubileusul.org.br/nota/4488
http://www.jubileusul.org.br/nota/4483
http://www.jubileusul.org.br/nota/4437
http://www.jubileusul.org.br/nota/4234
http://www.jubileusul.org.br/nota/4213
http://www.jubileusul.org.br/nota/4203
http://www.jubileusul.org.br/nota/4198
http://www.jubileusul.org.br/nota/4201
http://www.jubileusul.org.br/nota/4173
https://www.youtube.com/watch?v=Z9WKfmCRpcE
http://consultanacional2017.com.br/
https://youtu.be/Tiy6jX4dZ-A
https://youtu.be/Tiy6jX4dZ-A
https://youtu.be/OLo7SD2il34
https://youtu.be/TXoCyu93UeI
http://www.jubileusul.org.br/nota/4596
http://www.jubileusul.org.br/nota/4073
http://www.jubileusul.org.br/nota/4259
http://www.jubileusul.org.br/nota/4441
http://www.jubileusul.org.br/nota/4234
http://www.jubileusul.org.br/nota/4224
http://www.jubileusul.org.br/nota/4213


 

 24 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4198 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4203 
 
01 Consulta pública convocada pela auditoria cidadã da dívida 
para saber o que o povo estava pensando sobre as reformas. 
 
Para progresso das atividades ver Relatório acima (2). 
 

2.  
Formação e assessoria 
Lideranças das entidades membros da 
coordenação da rede e parceiros em âmbito local 
e territorial capacitadas para debater sobre a 
dívida e a defesa dos direitos sociais mantendo 
uma permanente mobilização 
 
 
 

2.1 # de oficinas de formação e de comunicação e # de 
homens e mulheres participando  

2.2. Comunicadores das entidades passam a introduzir o 
tema da dívida nas suas comunicações  

2.3 Criação de um GT sobre a dívida “quem são os 
verdadeiros detentores da dívida 

2.4 Campanha de Solidariedade com o Haiti. 

2.1. Foram realizados 04 cursos e oficinas de capacitação 
sobre os temas das Reformas Previdenciária e Trabalhista, 
contra reformas, e sobre a crise do capitalismo e as 
consequências para a classe trabalhadora no Brasil.  

Realização de 01 oficina nacional com 17 mulheres para 
organização do trabalho em 05 territórios (Fortaleza, Belo 
Horizonte, São Paulo, São José dos Campos e Porto Alegre) 
dentro dos marcos do projeto “Nós, mulheres na defesa e na 
luta por direitos” e realização de 05 rodas de conversa com as 
mulheres em cada um dos locais do projeto. 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4641 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4659; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4644; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4607; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4599; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4590; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4569; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4564. 
Realização de 5 atividades (oficina e rodas de conversa)  com 
atingidos na Comunidade Maravilha (Rondônia) com um total de 132 
participantes destas 78 mulheres e 54 homens. 

Realização de 2 visitas de monitoramento e acompanhamento e 02 
rodas de conversa as mais de 460 famílias atingidas por obras 
financiadas pelo BID em São José dos Campos, e 01 reunião com o 
MICI/BID sobre a vistoria e o monitoramento em SJC. 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4707 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4713 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4572; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4555 

 

 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4198
http://www.jubileusul.org.br/nota/4203
http://www.jubileusul.org.br/nota/4641
http://www.jubileusul.org.br/nota/4659
http://www.jubileusul.org.br/nota/4644
http://www.jubileusul.org.br/nota/4607
http://www.jubileusul.org.br/nota/4599
http://www.jubileusul.org.br/nota/4590
http://www.jubileusul.org.br/nota/4569
http://www.jubileusul.org.br/nota/4564
http://www.jubileusul.org.br/nota/4707
http://www.jubileusul.org.br/nota/4713
http://www.jubileusul.org.br/nota/4572
http://www.jubileusul.org.br/nota/4555
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2.2  A rede JSB com o novo planejamento estratégico 2016-
2020 tem trabalhado de forma mais integrada as questões de 
dívida, sendo que uma jornalista foi integrada a equipe (meio 
período)o que tem favorecido a publicações de noticias e 
atualizações semanais e um vinculo com comunicadores das 
entidades membros da JSB para compartilhar comunicados de 
imprensa e ações conjuntas. 

2.3 - 2 oficinas, isto é, 1. Oficina de produção de conteúdo 
geral – 08 pessoas sendo 03 mulheres e 05 homens; 2. 
Oficina de produção de conteúdo com recorte da comunicação 
– 07 pessoas sendo 03 mulheres e 04 homens; 

E com publicações periódicas sobre o tema: 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4682; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4470 

E notas de posição sobre o tema: 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4509 

 

2.4 01 roda de conversa com os imigrantes Haitianos e 
assessoria a USIH e atualização periódica em parceria do 
blog: https://haitinominustah.info/  

ação colaborativa na internet - 
https://youtu.be/PsMcG3TeWTw e 
https://www.vakinha.com.br/vaquinha/reforma-da-sede-da-
usih.  
http://diplomatique.org.br/militarizacao-tipo-exportacao-o-
perigo-da-industria-humanitaria-brasileira/ e no site do Jubileu - 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4352 e reproduzido por outras 
mídias. 
 

Para progresso das atividades ver Relatório acima (2). 

3.  
3.1 Mobilização e articulação coordenada com 
redes estratégicas no âmbito Nacional para atuar 
na defesa e ampliação dos direitos sociais 
básicos frente as ameaças. Ações de denúncias 
concretas sobre o as violações de direitos 
humanos e ações e estratégias conjuntas e 

3.1. Material do PJE e do Projeto sendo publicados nas 
redes sociais e site do JSB e vice-versa. 
 
 
 
 
 

3.1. Divulgação periódica dos trabalhos do Programa Justiça 
Econômica e projeto Direitos Sociais e Saúde: Fortalecendo a 
Cidadania e vice-versa. 
- a jornalista do Jubileu também trabalha para o projeto 
Direitos sociais e o PJE, permitindo uma boa publicação 
cruzada de materiais e informações e divulgação de eventos 
importantes, declarações no site do JSB e do programa assim 

 
 
 
 
 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4682
http://www.jubileusul.org.br/nota/4470
http://www.jubileusul.org.br/nota/4509
https://haitinominustah.info/
https://youtu.be/PsMcG3TeWTw
https://www.vakinha.com.br/vaquinha/reforma-da-sede-da-usih
https://www.vakinha.com.br/vaquinha/reforma-da-sede-da-usih
http://diplomatique.org.br/militarizacao-tipo-exportacao-o-perigo-da-industria-humanitaria-brasileira/
http://diplomatique.org.br/militarizacao-tipo-exportacao-o-perigo-da-industria-humanitaria-brasileira/
http://www.jubileusul.org.br/nota/4352
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coordenadas (6 SSB, Vire a Banca, Grito,...) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2 Exemplos de ações coordenadas e estratégicas de 
articulação, solidariedade e denúncias concretas sobre o 
endividamento e temas chaves entre entidades parceiros e 
redes em espaços permanentes (Semana da Pátria do 
Grito dos Excluídos; Fórum Mudanças Climáticas e Justiça 
Social; Grupo Carta de Belém; Articulação Internacional 
dos Atingidos pela Vale; Reuniões e processo da 6ª 
Semana Social Brasileira,..) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

como nas redes sociais. (ver 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4672) 
 
- Outras noticias replicadas: 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4270  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4320  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4431  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4455  
http://www.jubileusul.org.br/nota/4277  
 
3.2 foram ao menos 10 documentos de posição/denuncia 
frente as violações de DH: 

http://www.cartadebelem.org.br/site/grupo-carta-de-belem-
defende-maior-participacao-social-na-agenda-climatica/ 

http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-de-repudio-a-
extincao-da-renca/ 

http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-
movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-de-
carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/ 

http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-
content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTA
L_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf 

http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-do-jubileu-
sul-brasil-em-solidariedade-ao-povo-xondaros-guarani/ 

 
01 Diálogo em espaços institucionais sobre financiamento de 
florestas e mudanças climático organizado pelo Ministério das 
Relações Exteriores, Itamaraty, dia 26 de junho 2017. 
 
02 mobilização de rua que participamos diretamente da 
coordenação – 23º Grito dos Excluídos Nacional e sobre as 
Reformas Tributária e Previdenciária 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4227 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4304 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4364 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4380 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4409 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4422 ; 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4452 ; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4672
http://www.jubileusul.org.br/nota/4270
http://www.jubileusul.org.br/nota/4320
http://www.jubileusul.org.br/nota/4431
http://www.jubileusul.org.br/nota/4455
http://www.jubileusul.org.br/nota/4277
http://www.cartadebelem.org.br/site/grupo-carta-de-belem-defende-maior-participacao-social-na-agenda-climatica/
http://www.cartadebelem.org.br/site/grupo-carta-de-belem-defende-maior-participacao-social-na-agenda-climatica/
http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-de-repudio-a-extincao-da-renca/
http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-de-repudio-a-extincao-da-renca/
http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-de-carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/
http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-de-carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/
http://www.cartadebelem.org.br/site/organizacoes-e-movimentos-defendem-florestas-fora-de-mercados-de-carbono-em-carta-ao-governo-brasileiro/
http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTAL_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf
http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTAL_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf
http://www.cartadebelem.org.br/site/wp-content/uploads/2018/04/CARTILHA_CAR_CODIGO_FLORESTAL_CADASTRO_AMBIENTAL_RURAL.pdf
http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-do-jubileu-sul-brasil-em-solidariedade-ao-povo-xondaros-guarani/
http://www.cartadebelem.org.br/site/nota-do-jubileu-sul-brasil-em-solidariedade-ao-povo-xondaros-guarani/
http://www.jubileusul.org.br/nota/4227
http://www.jubileusul.org.br/nota/4304
http://www.jubileusul.org.br/nota/4364
http://www.jubileusul.org.br/nota/4380
http://www.jubileusul.org.br/nota/4409
http://www.jubileusul.org.br/nota/4422
http://www.jubileusul.org.br/nota/4452
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- Rede articulada e com um planejamento 
respondendo aos desafios atuais e desenvolve 
iniciativas para apoio a sustentabilidade 
institucional 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.3 Ações para mobilização de recursos para a 
sustentabilidade da rede. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4481 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4285  
 
Mais de 10 ações colaborativas entre os membros da JSB 
para o planejamento, que inclui: Fórum sobre Mudança 
Climática e Justiça Social, Plataforma por uma Reforma 

Política (http://www.jubileusul.org.br/nota/4317), 
REBIRP, Grupo Carta de Belém, Grito dos Excluídos Brasil, 
solidariedade com os imigrantes Haitianos. 

As colaborações da JSB com a rede PJE e o Projeto Saúde e 
Direitos Sociais (do PJE) incluíram participação em: a) 
Reuniões de planejamento estratégico e advocaccy em março, 
maio e agosto/2017; b) Café da manhã com caráter de 
audiência pública com deputados e senador para tratar da 
reforma da previdência com 80 participantes e divulgação on-
line de evento e declaração da CNBB; c) Grupo WhatsApp 
sobre subfinanciamento do SUS a nível nacional e paulista 
com 157 participantes; d) Participação mensal (12) reuniões 
da Frente em defesa do SUS; e) Facilitação do Módulo IV no 
Alvarenga sobre o papel de conselheiros em maio, e em julho, 
Curso Aprofundado trabalhando sobre o papel das lideranças 

(ver http://www.jubileusul.org.br/nota/4431), e 

seminário sobre políticas de austeridade em junho na USP; f) 
Audiência pública com o Secretário de Saúde e vereadores 
sobre cortes de recursos para a saúde na Câmara de Vereadores 

da cidade de São Paulo (ver http://www.jubileusul.org.br/nota/4455) g) 
02 assessorias - Palestra Motivacional sobre o papel da mulher na 
sociedade, em Natal/RN, no dia 03 de fevereiro de 2018 - 
https://direitosociais.org.br/article/natal-palestra-sobre-genero-discute-
papeis-de-mulh/ e assessoria no Curso de formação básica modulo I 
no alvarenga sobre Saúde e Território, no dia 16 de setembro, SBC - 
https://direitosociais.org.br/article/saude-e-territorio-sao-temas-
abordados-durante-cur/ 

 
3.3 Acompanhamento da proposta aprovada pela UE de um 
convenio Marco de Cooperação, ainda sem subvenção. 
- Elaboração em parceria com o JSA de uma proposta no 
edital da UE em Direitos Humanos para AL, onde o solicitante 
principal é o Jubileu Américas, aguardando subvenção 
aprovada ainda em dez/2015. 
- Elaboração de outros 3 projetos para o Edital das Irmãs de 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4481
http://www.jubileusul.org.br/nota/4285
http://www.jubileusul.org.br/nota/4317
http://www.jubileusul.org.br/nota/4431
http://www.jubileusul.org.br/nota/4455
https://direitosociais.org.br/article/natal-palestra-sobre-genero-discute-papeis-de-mulh/
https://direitosociais.org.br/article/natal-palestra-sobre-genero-discute-papeis-de-mulh/
https://direitosociais.org.br/article/saude-e-territorio-sao-temas-abordados-durante-cur/
https://direitosociais.org.br/article/saude-e-territorio-sao-temas-abordados-durante-cur/
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3.4. Reuniões virtuais e presenciais da coordenação da 
rede com todos os membros, e reuniões virtuais de 
planejamento de proposta para a sustentabilidade. 

Santa Cruz, projeto com mulheres e atingidos foi aprovado e 
está sendo executado. Proposta da área de comunicação 
rejeitado. 
- Proposta para o fundo Ellas,  Fundo Fiduciário da ONU, 
Fundo Mulheres del Sur da UE, para embaixadas e diversas 
outras propostas para sustentabilidade; 
- Carta consulta ao IAF para os pescadores do Litoral Norte de 
SP em parceria com outras organizações, recusado. 
- Carta consulta para a Fundação Ford, recusado. 
- Elaboração de proposta para trabalhar com a dívida “quem 
são os verdadeiros credores” enviado para 8 agencias, 
aguardando avaliação. 
- elaboração de proposta para o Edital UE/chamada para o 
Brasil, proposta enviada em novembro de 2017, fomos para a 
2ª fase de apresentação de proposta completa, aguardando 
avaliação final. 
 
3.4 uma reunião da coordenação da rede com seus membros 
em março de 2017, ver link: 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4253.  
 
Reuniões virtuais foram pelo 10 reuniões com diferentes 
temas. 
 
Para progresso das atividades ver Relatório acima (6). 
 

4. Aumentada a capacidade de comunicação e de 
disseminar informação atualizada a partir dos 
temas trabalhados pela rede Jubileu Sul, usando 
das novas tecnologias de comunicação para o 
melhor entendimento dos impactos do 
endividamento sobre os direitos sociais, 
ambientais e climáticos e violações de direitos, 
especialmente com as mulheres; 
 

4.1 Exemplos de materiais impressos e vídeos sobre 
os direitos sociais produzidos e divulgado nas redes 
sociais (links) 

• Um vídeo sobre a dívida e os direitos sociais  

 

4.1 Vários materiais impressos e vídeos foram produzidos com 
o apoio do jornalista JSB que trabalha 20 horas, incluindo: i) 
Produção e atualização regular do site Jubileu Sul com 
entrevistas, notícias, artigos e informações e produção de 
boletim semanal e distribuição para 3.000 membros; ii) 
Atualizações do Facebook e do Twitter; iii) Comunicados de 
imprensa para dar visibilidade ao trabalho.  
Por exemplo: 
http://www.jubileusul.org.br/nota/4182; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4488; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4483; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4437; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4234; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4213; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4203; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4198; 

 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4253
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7. 
Rel
ató

rio Financeiro 

Relatório Financeiro ano 2017 – em anexo. 

 
Responsável pelo relatório: 

 

 
Rosilene Wansetto 
Secretaria Executiva  

http://www.jubileusul.org.br/nota/4201; 

http://www.jubileusul.org.br/nota/4173; 
Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=Z9WKfmCRpcE 
 
aumento no envolvimento e de curtidas orgânicas (sem 
patrocínio) nas redes sociais – em dezembro de 2017: 986 
curtidas orgânicas, e com envolvimento acima de 300% do 
patamar que estamos no inicio de 2017 no mesmo período. 
 
Para progresso das atividades ver Relatório acima (4). 
 

5. Levar o debate sobre a defesa dos direitos 
sociais para outros países a partir da experiência 
vivenciada aqui no Brasil contribuir para o 
fortalecimento da luta no continente (Américas e 
Caribe). 
 
 

5.1 # reuniões realizadas melhorando a articulação 
entre as entidades e países membros da rede 
fortalecendo a mobilização e a defesa dos direitos 
sociais e democráticos.   

 

5.1  
Pelo menos 5 reuniões realizadas do Comitê de Coordenação 
do Jubileu Sul américas (ver atividades) e seus membros na 
AL; 
 
Colaboração, mobilização e ações conjuntas em torno de: 
Audiências Públicas em São Paulo e Fortaleza sobre os 
direitos dos haitianos no Brasil; Campanha Global para acabar 
com o poder corporativo e a impunidade e contribuições 
estratégicas para influenciar as discussões da ONU em 
Genebra sobre o Tratado Vinculantes das Nações Unidas 
sobre Empresas e Recursos Humanos; e participação no IV 
Seminário Internacional organizado pelo Centro de Direitos 
humanos e Empresas; Ato continental, em são Paulo, em 
defesa da democracia e contra o neoliberalismo com 
movimentos sociais. 
 
Para progresso das atividades ver Relatório acima (3). 
 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=Z9WKfmCRpcE
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